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Projeto Trilhar: a alfabetização e os desafios 
impostos pela pandemia de Covid-19
Trilhar Project: Child literacy and the challenges imposed by the Covid-19 pandemic

Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar e compreender como os processos de alfabetização foram impactados 
pela pandemia de Covid-19 no contexto da rede pública de ensino do Distrito Federal. Para tanto, foi realizada uma 
pesquisa de natureza qualitativa, baseada na perspectiva metodológica da análise de conteúdos. O artigo foca, em 
particular, na implementação do Projeto Trilhar, que buscou produzir um diagnóstico sobre o impacto da pandemia 
nas aprendizagens dos estudantes e desenvolver ações para minimizar as lacunas identificadas. Os achados da pesquisa 
reforçaram a intensidade dos desafios retratados pela realidade vivida, apontando os sucessos, os contratempos e a in-
dicação de percursos pedagógicos indispensáveis para o ensinar e o aprender a serem desenvolvidos e ampliados, com 
encaminhamentos relacionados especificamente à alfabetização e ao letramento dos(as) estudantes.

Palavras-chave: Alfabetização. Mapeamento das aprendizagens. Desafios educacionais. Projeto Trilhar.

— 
Abstract: This article seeks to analyze and understand how literacy processes were impacted by the Covid-19 pandemic 
in the context of the public school system in the Federal District. To this aim, a qualitative research was carried out, based 
on the methodological perspective of content analysis. The article focuses, in particular, on the implementation of the 
Trilhar Project, which sought to produce a diagnosis of the impact of the pandemic on student learning and develop 
actions to minimize the identified gaps. The research findings reinforced the intensity of the challenges portrayed by the 
lived reality, pointing out the successes, setbacks and the indication of indispensable pedagogical paths for teaching and 
learning to be developed and expanded, with considerations specifically related to child literacy.
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Introdução

A alfabetização constitui uma trilha de complexos processos 
que, ao longo da história, impuseram intensos desafios, tanto 
às crianças quanto aos profissionais de educação. Nessa pers-
pectiva, ao revisitar textos que abordam a temática, não sur-
preende que, apesar do avanço tecnológico, da constância dos 
estudos e pesquisas realizadas na área, os problemas envolven-
do a aquisição dos processos de ensino e aprendizagem sejam 
ainda tão evidentes e presentes na realidade escolar brasileira. 
Nessa lógica, este artigo tem como objetivo desvelar, analisar 
e compreender os processos de alfabetização impactados pela 
pandemia de Covid-19, sobretudo conforme percebidos e tra-
balhados na rede pública de ensino do Distrito Federal.

Compreender o mundo letrado e ser capaz de se comunicar 
utilizando tanto a linguagem oral quanto a escrita é uma con-
dição que requer dos sujeitos o domínio de habilidades especí-
ficas a serem desenvolvidas durante toda a fase escolar. Assim, 
o ingresso do indivíduo na ambiência escolar, a interação com 
seus pares, o envolvimento em atividades repletas de intencio-
nalidades pedagógicas envolvendo a leitura e escrita são deter-
minantes para a superação das desigualdades de oportunida-
des impostas aos indivíduos alfabetizados e não alfabetizados 
em nossa sociedade.

Tal disparidade de oportunidades evidenciou-se nos últimos 
dois anos, devido a pandemia ocasionada pelo Covid-19, a qual 
alterou hábitos e costumes sociais, em especial a rotina escolar, 
inviabilizando o deslocamento das pessoas e exigindo da Secre-
taria de Estado da Educação do Distrito Federal (SEEDF) modos 
diferenciados para articular as atividades, propor e promover 
a educação. Ao determinar os protocolos de biossegurança, o 
fechamento das escolas e o distanciamento social, as formas 
de organizar o trabalho pedagógico, de ensinar e de aprender 
também foram alteradas significativamente. A sociedade foi 
obrigada a se reinventar em todos os âmbitos.

Organizar a condução dos procedimentos educativos na 
rede e atender satisfatoriamente a comunidade educativa foi 
uma prerrogativa articulada pelo Governo do Distrito Federal em 
março de 2020, a partir da publicação do Decreto 40.509, que 
suspendeu “[...] pelo prazo de cinco dias, prorrogáveis por igual 
período: II – [de] atividades educacionais em todas as escolas, uni-
versidades e faculdades, das redes de ensino pública e privada”.

Diante de tal cenário, a SEEDF iniciou o movimento de elabo-
ração de planos e estratégias pedagógicas que minimizassem o 
impacto da pandemia nas aprendizagens dos estudantes. Para 
isso, planejou, buscou o auxílio de tecnologias da informação e 
da comunicação para ofertar, intermediar e desenvolver os ob-
jetivos de aprendizagens previstos no Currículo em Movimento 
(2014, 2018) do Distrito Federal.

Entre pareceres e normativos, a SEEDF se organizou e, em 
junho de 2020, foi lançada a Plataforma Escola em Casa DF 
- Google Classroom, que apresentou incontáveis ferramentas 
para as aprendizagens, transformando o espaço de atenção 
e atendimento pedagógico das unidades escolares de físicas 
em virtuais. Sob a gestão do corpo docente, foi estabelecida a 
organização virtual das turmas que espelhavam o ensino pre-
sencial, com a intenção de atender a demanda de ensino e 
aprendizagem da escola pública do Distrito Federal (DF). Desta 

forma, a SEEDF se reconfigurou! Criou Projetos para dar conta 
de acompanhar o desenvolvimento de aprendizagens, dentre 
eles, o Projeto Trilhar, com o intuito de auxiliar os docentes na 
condução da ação educativa voltada para o processo de alfabe-
tização, durante esse período adverso.

A partir desses encaminhamentos, a comunidade educativa 
no desenvolvimento de suas funções reestruturou os planeja-
mentos, as práticas pedagógicas, participou de cursos e procu-
rou apropriar-se de aplicativos, ferramentas virtuais e materiais 
impressos que viabilizassem o processo de ensino-aprendiza-
gem. Uniu-se à gestão da escola na busca ativa pelos estudan-
tes que não conseguiam realizar e participar efetivamente das 
atividades. Entre 2020 e meados de 2021, a SEEDF promoveu 
as atividades educacionais de forma remota, mediado por tec-
nologias e por materiais impressos.

Os(as) professores(as) da rede voltaram às atividades pre-
senciais após serem vacinados e com eles, aos poucos, os estu-
dantes também voltaram. Desta forma, o encerramento do ano 
letivo foi conduzido com o atendimento remoto apenas aos 
grupos de indivíduos que possuíam comorbidades.

Com o retorno dos estudantes e a retomada das atividades 
no formato presencial, foram direcionados às Coordenações 
Regionais de Ensino (CREs) alguns formulários google com o 
objetivo de levantar dados sobre a aprendizagem dos(as) estu-
dantes do 2º ciclo do Ensino Fundamental.

A construção dos formulários foi embasada nos direciona-
mentos curriculares da SEEDF, assim como nos desdobramen-
tos do Projeto Trilhar, e objetivou o levantamento de dados 
que apontassem em que condições estavam a aprendizagem 
dos(as) discentes após o ensino remoto. Pelo viés da pesquisa 
qualitativa fundamentada em Cresweell (2010), inteiramente 
circunstanciada na perspectiva interpretativa, foi feita a leitura 
e compreensão dos resultados apresentados nos dados obti-
dos em tal registro. A partir dos referenciais  metodológicos 
de Bardin (1977) e Franco (2012), por meio do embasamento 
teórico da “análise de conteúdos”, foi possível identificar algu-
mas características que singularizaram os processos de alfabe-
tização e letramentos vivenciados pelos estudantes durante 
o período de isolamento social, apontando as fragilidades a 
serem trabalhadas e evidenciando a consecução de estraté-
gias pedagógicas para minorá-las.

O presente artigo busca analisar, compreender e propor 
ações pedagógicas de acompanhamento voltadas para a am-
pliação das aprendizagens dos estudantes, sobretudo através 
da atuação da Subsecretaria de Educação Básica do Distrito 
Federal (SUBEB) da SEEDF, representada pela Diretoria do En-
sino Fundamental (DIEF) e pela Gerência de Atenção aos Anos 
Iniciais (GATAI). Motivadas por esse propósito fundamental, a 
subsecretaria, a diretoria e a gerência definiram como linhas 
diretivas desse movimento pedagógico as seguintes questões 
norteadoras: em que medida os processos de alfabetização e 
letramento foram impactados pela pandemia? E, para além 
desses impactos, como alavancar os processos de alfabetiza-
ção e letramentos frente aos desafios impostos pela pandemia? 
Tais questões, alinhadas às especificidades que cercam o pro-
cesso de alfabetização, fundamentam a presente pesquisa e 
justificam a escrita desse texto.

Para ampliar a discussão dessa temática, nas seções a seguir 
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analisaremos, à luz do suporte teórico, alguns aspectos peda-
gógicos que impactaram a aquisição da alfabetização, da leitu-
ra, da escrita e dos letramentos no período correspondente ao 
desenvolvimento das ações do Projeto Trilhar, destacados no 
diagnóstico das aprendizagens do 2º Ciclo do Ensino Funda-
mental da SEEDF. 

Os processos de leitura e letramentos

Os percursos formativos que levam à apropriação da leitura 
e escrita em situações comunicativas da vida em sociedade exi-
gem dos envolvidos atenção e estudo contínuo da multiplicida-
de de fatores que se associam, determinam e interferem no de-
senvolvimento das ações educativas em torno da alfabetização.

Ao longo de décadas, muitos foram os esforços envidados 
no sentido de compreender o alcance das situações adversas 
impactantes na alfabetização. Soares (2020, p. 4), por exem-
plo, destaca que “[...] historicamente, o fracasso em alfabeti-
zação tem sido uma constante na educação pública brasileira”. 
Esse é, certamente, um tema  que ocupa espaço privilegiado 
nos debates educacionais país afora (KLEIN, 2012). Embora a 
discussão seja intensa, ainda não se avista uma solução que con-
temple as dicotomias sociais concernentes às realidades vividas pe-
los (as) estudantes e docentes em relação à temática. Na tentativa 
de amparar os atores envolvidos nesse dilema, a literatura sobre a 
alfabetização é pensada e articulada com esse propósito.

A literatura disponível sobre alfabetização se amplia de forma conside-

rável, e tanto o MEC quanto às secretarias estaduais e municipais de 

ensino priorizam, nos seus programas, projetos voltados às classes de 

alfabetização, seja de crianças, seja de adultos, abrindo espaço para a 

qualificação de professores alfabetizadores, a fim de dar-lhes a conhe-

cer os resultados desse esforço teórico. (KLEIN, 2012, p. 26).

O esforço teórico relatado pela autora há muito contribui 
para nortear as orientações pedagógicas nos espaços definido-
res das questões educativas. Contudo, sozinhas essas diretrizes 
são insuficientes para sanarem os problemas que acometem a 
realidade educacional brasileira no enfrentamento ao analfabetis-
mo e ao fracasso escolar. É sabido que teoria e prática devem 
caminhar juntas, objetivando o sucesso dos encaminhamentos 
pedagógicos e a transformação da realidade social dos envolvidos.

Sabe-se que muitas vezes a desigualdade social desponta 
como um dos principais fatores que inviabiliza a concretude 
positiva das ações educativas. A realidade vivida, a luta pela 
sobrevivência, a injustiça social, dentre outros fatores, interfe-
rem na continuidade dos estudos, implicando diretamente na 
aprendizagem e na alfabetização, em especial durante o pe-
ríodo pandêmico, no qual o ensino mediado por tecnologias 
e ou material impresso amplia essas dificuldades. Mesmo com 
a implantação de políticas públicas educacionais na intenção de 
garantir aos estudantes equidade ao acesso escolar e o direito à 
educação, o estado e as secretarias de educação nem sempre con-
seguem garantir a permanência destes nas instituições escolares 
e nem atingir a democratização da educação como o desejado.

Neste sentido, pensar em alfabetização, assim como na du-
alidade de motivos que conduzem e interferem na natureza 
complexa dos desdobramentos pedagógicos com esse fim, é 

pensar nos diferentes impeditivos ocasionados pelo isolamento 
social, motivadores da restrição na interação pedagógica do(a) 
professor(a) com o(a) estudante em situações cotidianas de 
aprendizagem no espaço físico escolar.

Com a dificuldade de acesso à internet, a inclusão de to-
dos(as) estudantes nos ambientes virtuais de interação pedagó-
gica ficou comprometida, interferindo substancialmente no de-
senvolvimento da aprendizagem e em seus acompanhamentos 
pedagógicos. Como os pressupostos teóricos do Currículo em 
Movimento do Distrito Federal (2014, p. 33) destacam, “[...] A 
aprendizagem não ocorre solitariamente, mas na relação com 
o outro, favorecendo as crianças, jovens e adultos a interação e 
a resolução de problemas, questões e situações na “zona mais 
próxima do nível de seu desenvolvimento”. O  convívio com os 
pares é um importante condicionante da aprendizagem. Nesta 
lógica, entende-se que a interação com os pares também é fun-
damental para os procedimentos para apropriação do sistema 
de escrita alfabética (SEA), da alfabetização e da aquisição das 
habilidades de leitura ao longo do processo de escolarização 
dos(as) estudantes.

[...] à natureza complexa do processo de alfabetização, com suas fa-

cetas psicológica, psicolinguística, sociolinguística e linguística, é preci-

so acrescentar os fatores sociais, econômicos, culturais e políticos que 

condicionam. Uma teoria coerente da alfabetização só será possível se 

a articulação e integração das várias facetas do processo forem contex-

tualizadas social e culturalmente e iluminadas por uma postura política 

que resgate seu verdadeiro significado. (SOARES, 2010, 23).

Essa mesma autora destaca que, para além da intenção de 
alfabetizar, faz-se necessário considerar outras facetas que in-
fluenciam o ensinar e o aprender, contextualizados pelos mui-
tos desafios vivenciados em sala de aula, que exigem importan-
tes ajustes na prática pedagógica. Nesse sentido, Soares (2009, 
2018) afirma ainda a importância de alfabetizar letrando, dois 
processos distintos, porém indissociáveis e proporcionadores 
do ensino em circunstâncias das práticas sociais, na interação 
com o outro, apropriando-se dos conhecimentos historicamen-
te produzidos pela humanidade e sistematizados pela escola 
(SAVIANI, 2013).

Assim, o desafio de alfabetizar pressupõe o empreendimen-
to de ações que demandam uma formação permanente do(a) 
professor(a). Machado e Almeida (2021) destacam que a for-
mação continuada é uma conduta indispensável aos(às) profes-
sores(as) para justificar as ações educativas que desempenham. 
Na direção de compreender as evoluções do processo de alfa-
betização e letramento da criança, da utilização de metodolo-
gias adequadas para assegurar a condução dos procedimentos 
pedagógicos que levam ao desenvolvimento e aquisição do 
conhecimento da língua escrita pelo estudante, a formação 
permanente é o caminho. Pois,

[...] Progredir na alfabetização adentro não é uma jornada tranquila. En-

contram-se muitos altos e baixos neste caminho, cujos significados exa-

tos precisam ser compreendidos. Como qualquer outro conhecimento 

no domínio-cognitivo, é uma aventura excitante, repleta de incertezas, 

com muitos momentos críticos, nos quais é difícil manter a ansiedade 

sob controle. (FERREIRO, 2015, p. 75).
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No destaque feito por Ferreiro (2015), alfabetizar é uma 
aventura pedagógica excitante, particularizada pelas incer-
tezas que permeiam a ação educativa e incitam os docentes 
em busca de formação, de estratégias pedagógicas no intuito 
de compreender como cada criança aprende – isto é, em que 
circunstâncias pedagógicas os estudantes avançam com mais 
facilidade e quais os mecanismos que facilitam essa aprendi-
zagem frente aos inúmeros desafios que se interpõem nesse 
percurso. Em variados momentos do Governo Federal, Estadual 
e do DF foram articuladas políticas públicas educacionais visan-
do a formação de alfabetizadores. Na definição de cada uma 
delas, direcionamentos pedagógicos foram equacionados, in-
dicando a organização dos documentos, normativos, diretrizes 
e programas para acompanhamento das aprendizagens das 
redes de ensino.

Na SEEDF, frente aos desafios impostos pela pandemia cau-
sada pela Covid-19, em 2020 foi proposto o Projeto Trilhar, 
com a função precípua de conhecer a realidade, diagnosticar, 
acompanhar e promover o acompanhamento dos processos de 
alfabetização nas UEs do 2º ciclo. O projeto foi efetivamente 
implementado em 2021. A relevância dos dados obtidos ali-
cerçou as discussões durante as vivências de acompanhamen-
to do Projeto Trilhar e constituíram o quadro de análises das 
trajetórias pedagógicas empreendidas rumo à alfabetização e 
letramento demarcados no mapeamento das aprendizagens.

Nas trilhas dos mapeamentos das aprendizagens 

Promover o processo de ensino e aprendizagem em condi-
ções de proporcionar aos(às) estudantes a aquisição e domínio 
das habilidades referentes à leitura e à escrita, associadas de 
forma a garantir o uso de diferentes tipos de linguagens na 
comunicação e em práticas sociais é um dos principais objetivos 
da SEEDF. A secretaria preza por valores que garantam a quali-
dade, a democratização, o compromisso e a ética ao desempe-
nhar suas ações educativas. Certa do seu compromisso social, 
tem como norte de suas ações educativas a necessidade de 
resgatar as lacunas e as fragilidades no processo de alfabetiza-
ção, no intuito de saná-las. Para tanto, buscou por meio da sua 
equipe técnico-pedagógica, a GATAI, enfatizar o fortalecimen-
to da organização do trabalho pedagógico. Nesta perspectiva, 
propôs o Projeto Trilhar. Este projeto foi pensado para ser desen-
volvido em todas as unidades escolares da rede pública de ensino 
do DF para atendimento e acompanhamento do 2º Ciclo para as 
Aprendizagens, Bloco I e Bloco II, a partir de 2021.

[...] O Projeto Trilhar tem como compromisso promover o exercício da 

condição humana por meio do processo de ensino aprendizagem, em 

especial pelo letramento e alfabetização. (SEEDF, 2021).

Para alcançar tal objetivo, as ações do Projeto Trilhar foram 
organizadas em quatro  eixos: Acompanhamento dos CIA/CI 
ALFA (Coordenadores Intermediários de Apoio/ Coordenadores 
Intermediários com foco na Alfabetização); Formação Continu-
ada (Vivências de Acompanhamento e momentos de orienta-
ção técnico-pedagógica); Socialização de Práticas Exitosas; Ava-
liação e Monitoramento.

Durante o primeiro semestre de 2021, a GATAI acompanhou 

os CIA/CI ALFA das CREs que atuavam como ponto focal do projeto 
junto às unidades escolares do 2º Ciclo do ensino fundamental, por 
meio de tecnologias da informação e da comunicação.

Com o retorno dos professores às atividades presenciais, as 
ações previstas no projeto para o segundo semestre foram re-
tomadas, e de forma coletiva, conduzidas pela necessidade de 
conhecer a realidade das aprendizagens dos(as) estudantes pós 
ensino remoto. A equipe da GATAI, em parceria com as Unidades 
de Educação Básica (UNIEBs), propôs o Mapeamento das Apren-
dizagens no início do 2º semestre de 2021. Com o intuito de le-
vantar dados sobre alfabetização na perspectiva dos letramentos 
em Língua Portuguesa e sobre os conhecimentos dos estudantes 
relacionados à Matemática, para diagnóstico das aprendizagens.

Participaram deste mapeamento duzentos e setenta e três 
UEs integrantes das catorze CREs vinculadas à SEEDF. As in-
formações colhidas foram encaminhadas à DIEF por meio de 
Formulário Google, no período de 14 de agosto a 15 de se-
tembro de 2021. A partir dos resultados do mapeamento das 
aprendizagens, a DIEF e a GATAI realizaram as Vivências de 
Acompanhamento em todas as CREs. A devolutiva das análises, 
realizada na perspectiva da avaliação formativa e demonstran-
do a proficiência dos estudantes de cada ano do 2º Ciclo do 
Ensino Fundamental na área de alfabetização em Língua Por-
tuguesa e Letramento Matemático (elencando as habilidades 
mínimas detectadas após aplicação de avaliação diagnóstica) 
foi efetuada durante visitas pedagógicas da GATAI. Para fins 
de análise, escrita e limites deste texto, serão considerados e 
discutidos apenas os dados relativos à aquisição dos processos 
de alfabetização em Língua Portuguesa.

O mapeamento das aprendizagens, para além de trazer in-
formações sobre o panorama da alfabetização do 1º ao 5º ano, 
em Língua Portuguesa e Letramento Matemático, também 
coletou e ofereceu informações referentes ao retorno dos(as) 
estudantes ao ensino presencial.

De acordo com as respostas encaminhadas à DIEF, o diag-
nóstico do Distrito Federal na alfabetização em Língua Portu-
guesa foi representado estatisticamente pelo gráfico 1.

Ao analisar o gráfico 1, percebe-se que o Bloco Inicial da 
Alfabetização (BIA) concentra um índice significativo de estu-
dantes não alfabetizados, fato esse proporcionador de algumas 
reflexões. Uma delas refere-se ao primeiro ano, que apresenta 
a maior porcentagem de crianças não alfabetizadas, o que é 

Gráfico 1 - Diagnóstico na alfabetização em Língua Portuguesa

Fonte: Caderno Trilhar - Diagnóstico das Aprendizagens do 2º Ciclo - Distrito 
Federal. 2021 Gerência de Atenção aos Anos Iniciais.
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compreensível por acomodar a fase escolar onde o indivíduo 
encontra-se em processo de adquirir tal habilidade.

A convivência com os pares e a exploração lúdica do mundo 
letrado infantil (isto é, do ambiente alfabetizador) representam 
elementos cruciais para auxiliar os estudantes na compreensão 
e apropriação do sistema de escrita alfabética, na direção teóri-
ca sugerida por Morais (2012). Logo, o distanciamento social, a 
prática pedagógica mediada por ferramentas virtuais, impactou 
essa etapa da educação básica fortemente, dificultando a aqui-
sição de saberes nesta área do conhecimento. É preocupante 
pensar que setenta por cento dos estudantes encontravam-se 
não alfabetizados no segundo semestre do ano letivo de 2021. 
No entanto, importa lembrar a especificidade e amplitude desse 
processo conforme aponta o Currículo em Movimento do DF.

[...] Esse processo de alfabetização, iniciado no 1º ano, deve ser amplia-

do para que, ao final do 1º Bloco (1º ao 3ºano), o estudante seja capaz 

de usar a leitura e escrita eficientemente em situações comunicativas 

da vida em sociedade na perspectiva do letramento e da ludicidade. 

(DISTRITO FEDERAL.2018, p. 20-21).

Na perspectiva de continuidade e desenvolvimento das 
aprendizagens apresentadas pelo currículo e pelo Projeto Tri-
lhar, embora os(as) estudantes não estivessem apresentando o 
desempenho desejado, guardadas as devidas considerações do 
momento pandêmico, foi possível propor uma reorganização 
do planejamento escolar com vistas a atender as fragilidades 
de aprendizagens por meio de estratégias pedagógicas descri-
tas nas Diretrizes Pedagógicas Para Organização Escolar do 2º 
Ciclo, que podem ser concretizadas na escola de acordo com a  
realidade e necessidade apropriada.

De acordo com o gráfico, o segundo ano do 2º Ciclo con-
centra mais da metade dos estudantes não alfabetizados. Nes-
se caso específico, espera-se que a equipe pedagógica articule 
e organize, conforme os seus contextos, a intensificação de 
proposições pedagógicas para realizar um acompanhamento 
ao longo da jornada escolar dessas crianças durante o BIA. Em 
outras palavras, acompanhá-los, promover momentos e ações 
pedagógicas para o desenvolvimento de habilidades que não 
aconteceram ou não se completaram devido à pandemia.

Os índices do terceiro ano presentes no gráfico também me-
recem destaque, visto que as crianças estão em um período de 
transição entre os blocos do Ensino Fundamental. Estas crian-
ças vivenciaram uma condução atípica do processo de apren-
dizagem, que acabou exigindo atenção pedagógica presencial 
diferenciada na propositura dos objetivos de aprendizagens 
apresentados pelo Currículo em Movimento para o 3º ano. 
A ênfase nos processos para a consolidação da alfabetização 
deve constituir-se em estratégias interventivas intensas voltadas 
para tal objetivo.

Neste pressuposto, o Projeto Político Pedagógico (PPP) con-
siste em um espaço de reorganização do trabalho pedagógico 
escolar com vistas a identificar, trabalhar e sanar as dificuldades 
dos estudantes com o propósito da progressão continuada das 
aprendizagens. Esta é uma ação que pode ser pensada para 
os estudantes do quarto ano que, na perspectiva da organiza-
ção em ciclos para as aprendizagens, dispõem ainda de tempo 
no período letivo para conclusão do bloco e para avançar nas 

aprendizagens, desde que sejam feitas as intervenções peda-
gógicas adequadas.

Para o 5º ano, o repto é ainda maior, pois é também um 
momento importante de transição para os(as) estudantes que, 
em 2022, cursarão o sexto ano e podem carregar inconsistên-
cias pedagógicas, dada a peculiaridade dos dois últimos anos 
letivos. Para as crianças consideradas não alfabetizadas, faz-se 
necessário a canalização de estratégias pontuais, como o pro-
jeto interventivo, para auxiliá-las a enfrentar tais dificuldades. 
Vale lembrar que 9% aparenta ser um quantitativo pequeno, 
porém significativo. Nesse caso, devem ser consideradas todas 
as hipóteses que possivelmente dificultaram a aquisição do 
complexo processo de alfabetização e que impediram o avanço 
dos(as) aprendizes. Os(as) estudantes situados nessa condição 
de aprendizagem cursaram os dois primeiros anos do BIA pre-
sencialmente e, nesses casos, seria esperado que, em condições 
normais de aprendizagem, eles tivessem se apropriado satisfa-
toriamente do sistema de escrita alfabética. Para Leal e Morais 
(2020), a criança, ao adquirir tal habilidade, tem assegurado ao 
seu desempenho escolar os avanços na leitura e escrita, facultan-
do-lhe sucesso nas demais etapas do processo ensino-aprendiza-
gem. Contudo, o contrário desses acontecimentos precisa ser es-
tudado e avaliado pela equipe pedagógica, a fim de fundamentar 
outros encaminhamentos que favoreçam o avanço na aquisição 
dos conhecimentos e progressão das aprendizagens.

Estratégias pedagógicas como, por exemplo, reagrupamen-
tos, projetos interventivos e compartilhamento de práticas e es-
tudos sobre o tema durante as coordenações pedagógicas fo-
ram sugeridas, apresentadas e discutidas durante as Vivências 
de Acompanhamento, realizadas no mês de outubro de 2021, 
com os representantes das UNIEBs e das unidades escolares de 
cada uma das quatorze CREs.

As vivências foram ações previstas no Projeto Trilhar, coor-
denadas pela DIEF, por meio da GATAI e com a colaboração 
dos coordenadores intermediários que auxiliaram na divulga-
ção e na logística desses encontros. Conforme avaliação dos 
participantes que estiveram presentes nesse movimento, a de-
volutiva do mapeamento das aprendizagens do 2º Ciclo evi-
denciou pontos de atenção que, de acordo com as orientações 
do Projeto Trilhar, precisam ser fortalecidas. Os excertos abaixo 
corroboram os aspectos positivos identificados no Relatório 
de Acompanhamento Final, respondido pelas equipes de cada 
UNIEB, das quais destaca-se:

Favorecimento da conexão entre regionais para um trabalho mais dire-

cionado, sendo apenas o primeiro passo para a melhoria pedagógica da 

rede. (PARTICIPANTE 1).

É muito bom ter um acompanhamento das escolas, relativo ao seu 

avanço e suas dificuldades. As propostas de intervenções foram ponto 

fundamental para este acompanhamento, o que também agregou ao 

nosso plano de ação, o que tornou nossas formações mais objetivas. 

(PARTICIPANTE 2).

A importância de questionar as certezas e dificuldades que 
circundam a ação educativa e estabelecer por meio da inte-
ração pedagógica possibilidades de encaminhamentos foi, na 
opinião dos participantes das vivências do Projeto Trilhar, um 
acontecimento importante. Os relatos acentuam a relevância das 
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conduções feitas, e consideram-nas o pontapé inicial para a repa-
ração das lacunas reveladas pelo mapeamento de aprendizagens.  

Logo, nos Relatórios de Acompanhamento Final sobre o 
andamento das ações do Projeto Trilhar, foi possível observar 
outras questões importantes. A leitura do gráfico 2, seguido de 
outros posicionamentos de equipes dos CIA/CI ALFA, anuncia-
ram a comprovação dessa premissa.

Também podem ser destacadas algumas outras falas dos 
participantes da avaliação:

Levantamento de dados importantes para intervenções futuras; direcio-

namento de uma análise constante das ações, fragilidades e potencia-

lidades, tanto em nível local e intermediário; formações oferecidas aos 

coordenadores intermediários e locais compatíveis com as necessidades 

detectadas pelo próprio projeto; fortalecimento do papel do coordena-

dor intermediário. (PARTICIPANTE 3).

O projeto trilhar possibilita caminhos para que as Unidades Escolares 

caminhem em perspectiva de rede, ou seja, favorece um trabalho dire-

cionado às orientações da SEEDF;  Permite um olhar analítico sobre a 

realidade com vistas à intervenção pedagógica e mediação intencional; 

Ratifica a formação docente como espaço-tempo fundamental para a 

consolidação de um fazer pedagógico comprometido com as apren-

dizagens; Permite que as especificidades locais sejam respeitadas bem 

como as construções presentes nos Projetos Político Pedagógicos das 

escolas. Favorece maior interação entre o nível central, intermediário e 

local. (PARTICIPANTE 4). 

Segundo os depoimentos textualizados sobre os relatórios 
de acompanhamento final obtidos via Projeto Trilhar em 2021, 
foi reforçada a relevância do mapeamento das aprendizagens, 
na perspectiva diagnóstica, para os encaminhamentos pedagó-
gicos arquitetados, a fim de potencializar o processo da alfabe-
tização e letramento nas UNIEBs. Tais procedimentos, relacio-
nados à organização educacional efetuados no período letivo 
de 2020 e 2021, foram promovidos tendo como alvo a oferta 
dos processos educacionais aos(às) estudantes da SEEDF. As fragi-
lidades e dificuldades experimentadas durante o isolamento social 
demandaram dos sujeitos envolvidos a reconfiguração dos planos 
e encaminhamentos em todos os níveis de atuação pedagógica.

As proposições do Projeto Trilhar no desdobramento de suas 
ações facultaram o alcance possível dos processos de alfabeti-
zação e letramentos para o 2º ciclo ao longo da fase hostil de 
enfrentamento sanitário da pandemia de Covid-19, mediado 
por ferramentas tecnológicas, por aulas virtuais e materiais im-
pressos. Os desafios foram intensos, e os resultados conquista-
dos retrataram a realidade vivida, apontando sucessos, contra-
tempos e outros percursos pedagógicos indispensáveis para o 

ensinar e o aprender que devem ser desenvolvidos e ampliados 
na rede. Os registros e análises dos resultados do mapeamento 
das aprendizagens validam essa apuração implementada pela 
comunidade educativa da SEEDF.

Considerações finais

Sabe-se que o processo de alfabetização é complexo e 
multifacetado, e demanda dos(as) professores(as) o desenvol-
vimento sistemático e contínuo de intervenções pedagógicas 
com a finalidade de introduzir, aprofundar e consolidar o SEA, 
a leitura e a escrita dos(as) estudantes. Ao longo dos últimos 
dois anos, diversos fatores decorrentes da  pandemia de Co-
vid-19 condicionaram e dificultaram os encaminhamentos pe-
dagógicos no campo da alfabetização, influenciando-os sobre-
maneira e exigindo dos profissionais de educação a reinvenção 
da atuação e das práticas pedagógicas.

Os percalços pedagógicos impactantes nos processos de al-
fabetização e letramentos foram apreciados intensamente por 
todos os níveis organizacionais da SEEDF. A promoção de uma 
educação que contemplasse o desenvolvimento da autonomia 
e da aprendizagem de todos(as) foi, durante esse período, a 
aspiração norteadora das ações da rede, mobilizando esforços 
em diferentes frentes de trabalho com essa finalidade. O Proje-
to Trilhar foi concebido para o acompanhamento do processo 
de aquisição das habilidades de leitura e escrita nas unidades 
escolares, por meio das UNIEBs, tendo em vista a realidade do 
momento. Por meio dos desdobramentos pedagógicos, foram 
estabelecidas pontes de interação e apoio entre os(as) edu-
cadores(as) e suas respectivas equipes de apoio pedagógico, 
com o escopo de desvelar, analisar e compreender os impactos 
causados pelas adversidades vivenciadas em 2020 e 2021 nos 
processos de alfabetização e letramento das crianças.

No que diz respeito à organização das ações educativas no 
ensino remoto e presencial, o fluxo de condução pedagógica 
do Projeto Trilhar promoveu o acompanhamento, a formação 
continuada, a socialização de práticas exitosas, a avaliação e o 
monitoramento das ações desenvolvidas. Foram procedimen-
tos necessários e encadeados na dinâmica organizacional da 
SEEDF, que culminaram no levantamento de dados dos ma-
peamentos de aprendizagens dos estudantes do 2º Ciclos pós 
ensino remoto, apontando as fragilidades, lacunas e potencia-
lidades discorridos neste texto. Essas questões sinalizam alguns 
caminhos para a definição de rumos pedagógicos e orientações 
a serem seguidas pela SEEDF no futuro.

Concluiu-se, nesse sentido, que as inquietudes pedagógicas 
analisadas nas devolutivas do mapeamento das aprendizagens 
constituíram, durante as vivências de acompanhamento do 
Projeto Trilhar, um conjunto de proposições de ações interven-
tivas a serem pensadas e coordenadas pelos sujeitos envolvi-
dos, com o foco em subsidiar as ações educativas para propor 
e desenvolver a organização do trabalho pedagógico nas CREs, 
indispensáveis à consolidação do processo educativo relativo à 
alfabetização e letramento dos(as) aprendizes.

Gráfico 2 - Devolutiva do Mapeamento das Aprendizagens do 2º Ciclo

Fonte: Relatórios de Acompanhamento Final sobre o andamento das ações do 
Projeto Trilhar, 2021. Gerência de Atenção aos Anos Iniciais. 
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